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Bendito o Senhor Deus

que visitou e redim
iu Cântico (Lc 68-79)
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IE nos deu um
 Salvador poderoso

na casa de David, seu servo,
conform

e prom
eteu pela boca dos seus santos,

os profetas dos tem
pos antigos,

à m
i - se - ri - cor di - o

 - sa ter -
,---------

de Is-ra - el

o seu povo.

Para nos libertar dos nossos inim
igos

e das m
ãos daqueles que nos odeiam

para m
ostrar a sua m

isericórdia a favor dos nossos pais,
recordando a sua sagrada aliança

Pe. M. Luís


